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Uma amizade 

para a vida

Além de aprenderem a importância da solidariedade, 

escoteiros se conectam com a comunidade 

O 
grupo se organiza, entre a vegetação, para 
montar o acampamento. Os mais velhos 
orientam os “lobinhos” sobre como divi-
dir as tarefas, a maneira correta de acen-

der a fogueira e estruturar as barracas. Os esco-
teiros, além de aprenderem sobre como lidar com 
situações de perigo e sobrevivência, também são 
instruídos com ensinamentos e valores como leal-
dade e ajuda ao próximo. O Grupo Escoteiro Lis 
do Lago nasceu em Brasília há 38 anos e desde en-
tão tem uma história de atuação com os morado-
res do Lago Norte e de diversas regiões adminis-
trativas da capital. Rafael Werneburg começou a 
prática do escotismo aos 10 anos de idade, e hoje, 
aos 26 anos, o morador do Lago Norte atua como 
voluntário, auxiliando a nova geração de escotei-
ros da capital federal.

“Minha mãe tinha uma amiga que trabalhava 
no grupo de escoteiros e ela queria apresentar o 
movimento para mim, nessa época, ainda nem 
morávamos no Lago Norte”, conta. Rafael afirma 
que fez muitos amigos ao longo do período que 
esteve no grupo de escoteiros. “Muitos que tenho 
afinidade até hoje. São vínculos que vão se cons-
truindo e ficando para a vida, porque ficamos 
muito tempo em atividades e acampamentos e 
isso fortalece a relação, principalmente porque 
no escotismo aprendemos a valorizar muito as 
amizades que construímos”, destaca.

Em retrospectiva, o químico confessa: “ser par-
te do grupo de escoteiro moldou todos os aspec-
tos da minha vida, seja com relação ao trabalho, 
interpessoal, seja as escolhas profissionais. No 
movimento escoteiro se busca desenvolver aquilo 
que mais interessa à criança e ao jovem e eu tinha 

muito interesse em ciência exatas. Foi no grupo 
que aprendi a aplicar o conceito de liderança, por 
exemplo, porque precisamos estar à frente de ou-
tras pessoas, das patrulhas e matilhas. Foi o grupo 
que trouxe ferramentas para que eu expressasse 
essa liderança de forma saudável”, opina.

Ao longo de anos no grupo de escoteiros, Rafael 
fez uma amizade que ultrapassa somente os acam-
pamentos. Lívia Maia, 26 anos, administradora e 
moradora do Lago Norte entrou no Lis do Lago aos 
seis anos e meio, em 2006. “Fiquei no movimen-
to a minha vida toda e me afastei quando tinha 22 
anos, mas meu irmão continua no escotismo. Co-
nheci o Rafael logo quando ele entrou. Penso que 
a amizade de escoteiro é uma amizade diferente, 
porque passamos por muitas situações complica-
das juntas. Vamos a acampamentos em que a bar-
raca rasga, fazemos viagens que duram semanas e 
é natural que nesse tempo aconteça algum perren-
gue. É uma amizade em que a pessoa fica muito 
próxima de ser alguém da família”, avalia.

Lívia confessa: “a amizade minha e do Rafa foi 
se construindo ao longo da vida inteira e ainda 
estudávamos na mesma escola, então isso estrei-
tou ainda mais a nossa relação. Já acampamos, in-
clusive, em outros países, chegando a ficar meses 
viajando. O mais longe que já fui foi na Islândia. E 
acho que um dos episódios que marcaram muito 
foi quando estávamos acampando e de madruga-
da passou um cupinzeiro atravessando o acampa-
mento e eles saíram rasgando as barracas. E o Ra-
fael, que sempre foi responsável, começou a liderar 
e a ajudar os outros, levantando as barracas para 
que a gente não ficasse sem e orientando os mais 
novos, que ainda não sabiam o que fazer. Sempre 
tem esse espírito, dos mais experientes ensinar os 
outros o que eles devem fazer”, explica.

O grupo de escoteiros Lis do Lago tem uma grande atuação social na região
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Desenvolvimento

Chefe de tropa, Deomar Rosado, 66 anos, co-
meçou no grupo como voluntário, para conse-
guir uma vaga para o filho, e desde então, se dedi-
ca ao Lis do Lago. “O escotismo trabalha as áreas 
de desenvolvimento social, afetivo e espiritual, 
com a realização de educação lúdica em espa-
ços abertos. Estou no grupo há 30 anos e a gen-
te realmente se engaja, as famílias participam, 
se cria um vínculo de amizade entre todos que é 
muito forte”, revela.

Deomar detalha que o objetivo é que as crian-
ças e jovens aprendam na prática os conteúdos. 
“Eles se organizam e entendem o conceito de 
equipe. Também é trabalhado a questão da sus-
tentabilidade, de cuidar dos animais e das plan-
tas, da biodiversidade. E sempre buscamos os 
adultos voluntários. Além disso, em cada faixa 
etária existe um ponto a se desenvolver, nos mais 
novos, há a fantasia; nos adolescentes, focamos 
no vínculo e amizade; nos jovens de 15 a 17 anos, 
tem a questão do empoderamentos e dos desa-
fios; e a partir dos 18 anos, eles começam a querer 
ser pioneiros, porque estão entrando na faculda-
de, estão no serviço, então existe muito trabalho 
focado na autonomia”, afirma.

Antes da pandemia, o grupo tinha cerca de 140 
escoteiros, mas atualmente, as atividades estão 
voltando aos poucos, segundo Deomar. “Temos 
cerca de 90 escoteiros na ativa, e 25 voluntários 

adultos. Nosso objetivo é retomar as atividades, 
principalmente essa carência por adultos volun-
tários, porque quanto mais temos, maior o núme-
ro de crianças que podemos monitorar no acam-
pamento”, explica.

Tradição

Na família de Lívia, participar do grupo Lis do 
Lago é praticamente uma tradição. “As minhas ir-
mãs que têm mais de 30 anos, foram escoteiras, e 
meu irmão, que hoje tem a metade da minha ida-
de, está com treze anos, é escoteiro. Então o Lago 
Norte é realmente ligado pelo Lis do Lago, e toda 
uma geração familiar também se une devido ao 
escotismo. Minha mãe até hoje está muito envol-
vida nas atividades do grupo”, admite.

Para Rafael, além da vivência no grupo de es-
coteiros, um cartão-postal de Brasília também 
marcou a sua infância. “Até fiquei recentemente 
morando em São Paulo, mas voltei para Brasília. 
Aqui tem um diferencial, gosto muito da organi-
zação da cidade, da forma como ela foi construí-
da e tenho uma memória afetiva muito forte com 
a cidade, principalmente com a Torre de TV. Anti-
gamente, a feirinha ficava bem embaixo da Torre 
e sempre íamos lá no fim de semana. Isso sempre 
foi algo que ficou marcado, acho que tanto pelo 
visual da Torre em si, mas também por ser um lu-
gar que a gente (pelo mirante) consegue ver a ci-
dade inteira)”, pondera.

Presente na cidade há mais de
25 anos, o Colégio Presbiteriano
Mackenzie Brasília Internacional
parabeniza a cidade pela sua
grandiosidade, importância e
protagonismo para o nosso país.
Agradecemos por abrigar nossa
estrutura por mais de duas décadas!

É uma honra participar deste
crescimento, oferecendo educação
de excelência e infraestrutura de
qualidade na capital da esperança.

Hoje comemoramos os

62 anos
da nossa capital federal e sua trajetória repleta de conquistas e superação!


